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A atitude educacional-terapêutica só surge onde 
começa a crescer uma nova humildade no coração, 
a qual reconhece como irmão todo aquele que porta 
um semblante humano. Uma humildade ao mesmo 
tempo tão firme e carinhosa, que enche nossos olhos 
de lágrimas quando estamos em face à necessidade, à 
humilhação e ao sofrimento, e que torna forte e deci-
siva a nossa vontade de prestar ajuda ao necessitado. 
É com isto que estamos lidando.

Tais lágrimas nos fazem reconhecer imediatamente 
que eu só posso ajudar se eu estou disposto a enxergar 
no irmão aquele que ajuda, e eu mesmo como aquele 
que recebe a ajuda. Quando eu o ajudo, eu recebo 
ajuda. Quando eu o conduzo, ele me conduz. Quan-
do eu o alimento, eu recebo o pão. Então só assim está 
a caminho de se tornar realidade a palavra do Evan-
gelho que diz: “O que fizestes ao menor dos meus ir-
mãos, a mim o fizestes” (Mateus 25, 46).

A educação terapêutica foi e é uma ciência em 
desenvolvimento; como tal ela pertence ao campo da 
psiquiatria infantil, com parte na pediatria, neurologia 
e psicologia.

Porém ela é também uma arte prática, que conti-
nua a crescer. Como tal ela tem sua parte na peda-
gogia, na educação especial, mas em muitas outras 

áreas além destas, a saber: arte da fala, fisioterapia, 
euritmia, euritmia curativa, ensino de pintura, dese-
nho e música, musicoterapia, terapia da fala, assim 
como todas as atividades manuais, como tecelagem, 
modelagem, escultura, e toda forma da assim chama-
da terapia ocupacional.

Em resumo, a educação terapêutica não é somen-
te uma ciência, não é somente uma arte prática, mas 
também é uma atitude humana. Como tal, ela pode 
ser compreendida como um medicamento curativo, 
a ser usado contra todo tipo de ameaça opressora à 
pessoa humana. Portanto este é o destino de cada ser 
humano de hoje. Ir ao encontro do outro, ajudá-lo e 
ser ajudado, este é o sentido e o valor das ações edu-
cacionais-terapêuticas.
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Queridos Amigos,

Agradecemos ao Sr. Richard Steel, do Karl König Institut, 
o material original e a autorização para publicação desse 
importante texto acima, que nos serve de reflexão não 
só à nossa atuação terapêutica, mas ao nosso papel no 
mundo. Além dessas considerações, o texto do brilhante 
König é claro o suficiente para dispensar outras palavras.

Neste número da Arte Médica Ampliada trazemos 
um artigo original sobre o acervo bibliográfico da 
medicina antroposófica brasileira, o que nos permite 
refletir sobre como tem sido o movimento médico an-
troposófico em nosso país sob esse aspecto.

Com muita propriedade, o artigo sobre a metodo-
logia antroposófica traz o que é peculiar ao estudo 
verdadeiramente antroposófico: o pensar contempla-
tivo e o aprofundamento meditativo.

E finalmente, publicamos o quarto e último ca-
pítulo do livro de Walther Bühler, O corpo como 
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instrumento da alma, que se encontra esgotado há 
muitos anos. Consideramos essa leitura essencial 
para aqueles que estão se familiarizando com um dos 
fundamentos da medicina antroposófica, a trimem-
bração do ser humano. E também como reciclagem 
àqueles que já têm esse embasamento.

Fim de ano é uma época adequada para fazermos 
balanços. Comemoramos o fato de que, depois de 12 
anos, nossa revista voltou a ser trimestral. Com os qua-
tro números de 2012, publicamos 15 artigos, além de 
informativos, resenhas de livros e filmes, divulgamos 
eventos, enfim, mantivemos viva a missão da revista 
de divulgar a medicina antroposófica. Pretendemos 
seguir assim em 2013!

Com os sinceros e cordiais votos de boas festas,

Nilo Gardin, editor.
revista@abmanacional.com
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